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1. Introdução

Ao largo de su vida, el ser humano habita una vasta 
secuencia de espacios, desde el utero materno al 
cosmos. (...) Habitar; como accion humana, es un 
heche vital.  Expresa el vínculo entre el individuo 
y el mundo tangible. (...) El vestido es habito y 
costumbre: es el primer espacio la orma mas 
inmediata  que se habita, y es el actor que 
condiciona mas directamente al cuerpo en la 
postura, la gestualidad y la comunicacion e inter-
pretacion de las sensaciones y el movimiento. Así, 
el vestido regula los modos de vinculacion entre 
el cuerpo y el entorno. Media entre el cuerpo y el 
contexto. Es el borde de lo publico y lo privado a 
escala individual. Hacia adentro funciona como 
interioridad, textura íntima, y hacia afuera, como 
exterioridad y aspecto, deviene textualidad 1.

Apesar da roupa ser uma necessidade básica do ser 
humano e condicionar fortemente a performance do 
corpo, o estudo histórico das práticas de indumentária 
recebeu, ao longo das últimas seis décadas, atenção 
pontual por parte dos investigadores portugueses. 
A historiografia europeia produziu trabalhos impor-
tantes que permitiram desvendar como se vestiam 
as pessoas durante o período moderno e enquadrar 
essas práticas em contextos mais abrangentes, nomea-
damente de natureza simbólica, política, cultural e 
económica. Estes avan os historiográficos trataram 
de forma diferida os diferentes grupos sociais que 

Para além de cetins e damascos em seda. 
Indumentária dos pobres durante o período 
barroco em Portugal
GONÇALVES FERREIRA, Luis* 
Universidade do Minho

protagonizavam a sociedade barroca 2,  pois tem-se 
privilegiado o estudo dos grupos dominantes (elites 
e espaços cortesãos) em detrimento dos estratos infe-
riores (pobres ou camadas populares 3). O contexto 
portugu s n o , por isso, uma realidade distinta das 
historiografias de língua espanhola, rancesa, italiana 
ou inglesa; as principais obras de síntese publicadas 
em ortugal reproduzem uma dupla tend ncia: os 
poucos trabalhos existentes compreendem os grupos 
privilegiados; e, por outro lado, as obras de síntese 
ou simplesmente não contemplam análises sobre a 
indumentária ou abordam-na de forma sucinta.

Através do tratamento sistemático de despesas 
institucionais assentes em livros de contas, a nossa 
dissertação de mestrado empreendeu um olhar sistemá-
tico sobre as esmolas em roupa oferecidas aos pobres 
pela Santa Casa da Misericórdia de Braga, entre 1650 

 1. SALTZMAN, Andrea. El cuerpo diseñado: sobre la forma 
en el proyecto de la vestimenta. Barcelona: Editorial Paidos, 2004, 
pág. 1.

 2. Aceitamos, no contexto deste trabalho, a periodização 
de “barroco” como a categoria temporal comumente aceite pela 
história da arte em Portugal. Cfr: SERRÃO, Vítor. História da 
arte em Portugal: o barroco. Vol. 4. Lisboa: Presença, 2003. Esta 
categoria temporal é reconhecida pela história da moda como o 
arco temporal desde o início do século XVII até à Revolução Fran-
cesa (1789–1795). Cfr: TORTORA, Phyllis. “Europe and America: 
History of Dress (400–1900 C.E.)”. Em: STTELE, Valerie (ed.). 
Encyclopedia of Clothing and Fashion. Michigan: Thomson Gale, 
2005, págs. 423-425.
 . ma con er ncia realizada, em 1 , na Ox ord roo es 
University, reuniu investigadores da história de arte e da história 
social no sentido de debater o tópico da roupa dos pobres 
perante a sua situa o marginal na historiografia inglesa, por 
orma questionar as dificuldades e potencialidades desse tema. 

Esta atividade esteve na origem na organização de um número 
especial da revista “Textile History” submetido ao assunto em 
2002. Cfr: KING, Steven, e PAYNE, Christiana, “The Dress of the 
Poor”. Textile History, 33, 1 (2002) pág. 1. 

  olseiro de Doutoramento da unda o para a Ci ncia e 
Tecnologia (ref. 2020.04746).
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e 1750. Esta investigação abrangeu um dos recursos 
principais da constru o da apar ncia das camadas 
populares (esmola), e, através dela, problematizamos 
a trans er ncia de um bem de primeira necessidade 
(vestuário) entre dois agentes com poder desigual. 
De um lado, estavam os ricos, enquanto gestores da 
institui o de assist ncia, e, do outro lado, os pobres, 
enquanto seus recetores. A(s) contrapartida(s) entre 
estas partes não impunha(m) uma troca de valor 
monetário 4. A roupa era, neste contexto, um objeto com 
impacto revelante na “economia da improvisação 5” 
pois acrescentava valor ao “conjunto de estratégias 
de recurso e emerg ncia, quase sempre expedientes 
temporários, utilizados pelos pobres tendo em vista 
a sua sobreviv ncia 6”. Pobres são, no contexto da 
nossa análise, todos aqueles que estão em situação 
de vulnerabilidade publicamente reconhecida 7 e que 
efetivamente receberam esmola em indumentária.

Defendemos a tese de que os objetos de indumen-
tária transferidos no âmbito das relações hierarqui-
zadas, desiguais e polarizadas, sintetizavam, através 
da dádiva, vínculos de poder e redes de capital social 
entre os envolvidos na troca. Também constituíam 
ormas operativas de definir a identidade daquele 

que recebia o bem, pois, através dele, se delimitava 
a sua apar ncia 8. A responsabilidade do vestir, que, 
em condições basais, recairia sobre a pessoa vestida, 
é transferida para uma instituição (Santa Casa da 
Misericórdia) externa ao corpo vestido (o do pobre). 
A instituição assumia-se como um catalisador entre o 
contexto e o sujeito, porque determinando a sua roupa 

posicionava-se perante as culturas da indumentária 
vigentes 9. Na sociedade barroca, a ilustração do 
corpo socialmente vestido empreendia em redor da 
roupa perceções semióticas 10 que posicionavam o 
indivíduo no seu contexto temporal e espacial. Estes 
signos pretendiam que a posição na hierarquia social 
fosse facilmente comunicada aos diversos atores 
sociais para que estes a percecionassem, entendessem 
e respeitassem. Gesto, postura, atributos físicos e 
vestido tornavam as inúmeras categorias sociais 

g nero, idade, estado civil, grupo social, ra a, 
religi o  percetíveis 11. Por serem uma proclamação 
de autoridade com impacto económico, os usos da 
moda e a capacidade de determinados grupos sociais 
acederem ao uso de certos indumentos/tecidos/
adornos foi alvo da atenção normativa dos poderes 
da monarquia ou dos municípios, que, ao longo do 
período tardo medieval e moderno, promulgaram 
leis sumptuárias em Portugal 12 e noutras geografias 
europeias 13.

O objetivo deste texto é problematizar a indumen-
tária dos pobres na cultura das apar ncias vigente 

 4. Sobre a economia do dom e a sua importância nas redes 
clientelares do Antigo Regime; Cfr: XAVIER, Ângela Barreto 
Xavier e HESPANHA, António Manuel. “As redes clientelares”. 
Em: MATTOSO, José (dir.). História de Portugal: O Antigo Regime 
(1620-1807). Vol. 4. Lisboa: Editorial Estampa, 1998, págs. 339-349.
 . Acerca da abrang ncia histórica deste conceito de 
Olwen Hufton (1974),  KING, Steven e TOMKINS,  Alannah. 
“Introduction”. Em: KING, Steven, e TOMKINS, Alannah (eds.). 
The Poor in England, 1700-1850: An Economy of Makeshifts. 
Manchester e Nova Iorque: Manchester University Press, 2003, 
págs. 1-38.
 6. Cfr: PARDAL, Rute. Práticas de caridade e assistência em 
Évora (1650-1750). Lisboa: Colibri: CIDEHUS/UE, Centro Inter-
disciplinar de História, Culturas e Sociedade da Universidade 
de Évora, 2015, pág. 255.
 7. Os gestores da caridade (monarquia, cabidos, confrarias, 
entre outros) baseavam a sua atividade assistencial no escru-
tínio do merecimento da esmola através de critérios de ordem 
socioeconómica (situação de vulnerabilidade ou exposição a crise 
estrutural) e moral. Cfr: ABREU, Laurinda. O poder e os pobres: as 
dinâmicas políticas e sociais da pobreza e da assistência em Portugal 
(séculos xvi-xviii). Lisboa: Gradiva, 2014, págs. 29-37.
 8. FERREIRA, Luís Gonçalves. Vestidos de caridade: assistência, 
pobreza e indumentária na Idade Moderna. O caso da Misericórdia de 
Braga. Vila Nova de Famalicão: Húmus, 2020, pág. 200.

 9. Se Daniel Roche relata uma cultura da indumentária 
para a Paris moderna, Margaret F. Rosenthal estabelece o seu 
plural, por forma a dar visibilidade a novos estudos que analisam 
outras práticas de indumentária nas épocas medieval e moderna. 
Cfr: ROSENTHAL, Margaret F. “Cultures of Clothing in Later 
Medieval and Early Modern Europe”. Journal of Medieval and Early 
Modern Studies (Durham), 39, 3 (2009), págs. 459-481; ROCHE, 
Daniel. The culture of clothing: dress and fashion on the Ancien 
Regime. Cambridge: Cambridge University Press, 1996.
 10. PALLA, Maria José. “Traje e semiótica”. Em: BABO, Maria 
Augusta, e LOZANO, Jorge. I Congresso Ibérico de Semiótica. Modas, 
modos, maneiras. Lisboa: ICNOVA – Instituto de Comunicação 
da Nova, 2017, págs. 271-283.
 11.  C r: IRRIE  A CEDO, argarita . Clasificando 
el mundo. Los libros de trajes em la Europa del siglo XVI”. Em: 
GARCÍA FERNÁNDEZ, Máximo (dir.). Cultura material y vida 
cotidiana moderna: escenarios. Madrid: Sílex, 2013, págs. 275-276.
 12. Foram publicados estudos sobre algumas pragmáticas 
portuguesas, nomeadamente DURÃES, Andreia. “Luxo e vida 
privada: o exemplo da Pragmática de 1609”. Boletim Informativo 
(Braga), II, n. 1 (2007), págs. 19-40; CRESPO, Hugo Miguel, “Trajar 
as Apar ncias, estir para er: o estemunho da ragmática 
de 1609”. Em: SOUSA, Gonçalo Vasconcelos (coord.). O Luxo 
na Região do Porto ao Tempo de Filipe II de Portugal (1610). Porto: 
Universidade Católica Editora, 2012, págs. 93–148 y MARQUES, 
A. H. Oliveira. “A Pragmática de 1340”. Em: MARQUES, A. H. 
Oliveira. Ensaios da História Medieval Portuguesa, Lisbora: Editorial 
Veja, 1980, págs. 103-111.
 13. Acerca das pragmáticas tardomedievais e a sua tentativa 
de domesticação da moda. Cfr: RIELLO, Giorgio. História da Moda: 
da Idade Média aos nossos dias. Lisboa: exto e rafia, 01 , págs. 
20-23. Quanto à abordagem da mesma problemática no período 
moderno e a importância de outros normativos e códigos sociais 
como a cultura da civilidade: ROCHE, Daniel. História das coisas 
banais. Lisboa: Círculo de Leitores, 1999, págs. 213-217.
 14. Ver nota 2.
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durante o período barroco 14. Para tal, debateremos 
a realidade material da indumentária dos pobres 
ilustrando os seus recursos e principais caracterís-
ticas. Num segundo momento, dedicaremos atenção 
especial ao papel da esmola em roupa na construção 
da apar ncia como atributo categorizador de pobreza.

2. Vestidos de pobres

Estratos privilegiados, intermédios e baixos 
utilizavam as mesmas tipologias de indumentária, 
mas distinguiam-se de diversas formas: brancura e 
quantidade da roupa interior; abundância de peças 
de uso público – como capas e mantos; utilização de 
indumentos elaborados com t xteis finos tingidos 
com cores luminosas e densas  uso de rendas, fitas, 
passamanarias e fios de metais preciosos na decora o 
dos elementos estruturais (casas dos botões, debruns 
ou bandas das pe as)  pre er ncia por pe as orradas 
que garantiam a estruturação da silhueta; acumulação 
de diversos acessórios e joias 15. A possibilidade de 
variar, o uso de roupa nova, a exposição à moda e, em 
suma, a quantidade, qualidade e o valor económico 16 
da indumentária diferenciavam os corpos vestidos 
na cultura da consideração. 

Até ao século XIV, homens e mulheres usaram 
longas túnicas ou camisões que pendiam sobre os 
ombros e não eram talhados na cintura. Ao longo de 
trezentos, a roupa masculina, através de inovações 
como o uso de botões, malhas e outras tecnologias, 
evolui paulatinamente no sentido da silhueta se dividir 
entre o alto e o baixo corpo com a conjugação de calças, 
meias-calças e calções mais ou menos justos conju-
gados com indumentos destinados exclusivamente 
a cobrir o busto 17. Ao longo do período moderno, as 
pragmáticas portuguesas en atizaram o dimorfismo 
sexual pelo comprimento do vestuário e proibiram, 
na generalidade, o uso de vestes talares a todos os 
homens, mas estatuíram-nas como privilégio a deter-
minadas profiss es intelectuais, como magistrados 
judiciais, professores e estudantes universitários. 
Salvaguardavam, ainda, a mesma prerrogativa para 
os clérigos, cujo vestir se regia por direito próprio 
fixado ao nível do bispado, nomeadamente nas 
Constituições Sinodais 18. A indumentária feminina 

manteve-se arreigada à tradição da toga até meados 
do século XVI. Nessa centúria, com o advento do gibão 
feminino e da saia no sentido moderno, a silhueta das 
mulheres cindiu se definitivamente em duas partes. 

Os melhores estudos que permitem conhecer 
a realidade material dos pobres baseiam-se nos 
registos de entradas de doentes nos hospitais. Para 
este período, destaca-se o caso do hospital D. Lopo de 
Almeida, administrado pela Misericórdia do Porto 19. 
Nesse contexto, os pobres entraram na instituição, 
em m dia, com tr s ou quatro pe as de roupa, n o 
obstante evidenciar-se uma aparente desvantagem 
dos espólios femininos em relação aos masculinos. 
A sua indumentária compunha-se de indumentos 
diversificados com in meras un es, nomeadamente 
coberturas de cabeça (homens - chapéu, sombreiro 
e carapuça; mulheres – coifas, toucas e mantilhas), 
peças de sobrepor (capas, capotes, ferragoulos e 
mantos), roupas exteriores, semi-interiores, inte-
riores (camisas, ceroulas e faixas), meias e calçado 
(homens - sapatos e botas; mulheres – sapatos, botinas 
e chinelas). As peças do alto e baixo corpo mascu-
linas (gibões, casacas, roupetas e calções) e femininas 
(gibões, saias e mantéus) encontravam-se entre as 
mais representativas. As coberturas de cabeça eram 
mais recorrentes nos homens do que nas mulheres, 
pois estas vestiam-se regularmente com elementos 
de uso versátil (mantéus 20, mantos e mantilhas), 
que se colocavam sobre a cabeça, os ombros ou em 
redor da cinta. 

uanto aos t xteis, e em con ormidade com a 
realidade da pobreza apresentada pelos doentes 
do Hospital Real de Coimbra durante a segunda 
metade de setecentos 21, dominavam os tecidos 

 15. ROCHE, Daniel. História das coisas banais… Op. cit., págs. 
210-213.
 16. STYLES, John. The Dress of the People. Londres: Yale 
University Press, 2013, pág. 31.
 17. RIELLO, Giorgio. História da Moda... Op. cit., págs. 17-18.
 18. Cfr: FERREIRA, Luís Gonçalves. “Pobres vestidos de 
preto: assist ncia, indumentária e esmola a padres em raga 

(sécs. XVII e XVIII)”. Em: ESTEVES, Alexandra (coord.). Homens, 
Instituições e Políticas (séculos xvi-xx). Braga e Guimarães: Lab2PT 
Coleção Paisagens, Património & Território / Investigação, 2019, 
págs. 12-31.
 19. Estudados por Helena Osswald para o período entre 1596 
e 1 . C r: O A D, elena. A defini o de pobreza nos 
registos de entradas de doentes no Hospital da Misericórdia do 
Porto (1596-1688)”. Em: ARAÚJO, Maria Marta Lobo de (coord.). 
A intemporalidade da Misericórdia as Santas Casas portuguesas: espaços 
e tempos. Braga: Santa Casa da Misericórdia de Braga, 2016, págs. 
71-77.
 20. Uma espécie de saia com pouca roda e aberta usada 
pelas mulheres. Cruzava-se e atava-se em redor da cintura com 
fitas. EA , Ra ael. Vocabulario portuguez e latino, aulico, 
anatomico, architectonico, bellico, botanico, brasilico, comico, critico, 
chimico, dogmatico, dialectico, dendrologico, ecclesiastico, etymologico, 
economico, florifero, forense, fructifero... autorizado com exemplos dos 
melhores escritores portugueses, e latinos. Vol. 5. Coimbra: Collegio 
das Artes da Companhia de Jesus, 1720, pág. 224.
 21. LOPES, Maria Antónia Lopes. Pobreza, assistência e controlo 
social em Coimbra (1750-1850). vol. 2. Viseu: Palimage Editores, 
2000, págs. 239-240.
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grossos feitos com lã ou linho. “De duzeno [pano 
com 1 00 fios na teia  para cima sempre vay o pano 
subindo em bondade”, esclarece Rafael Bluteau 22. 
O sistema económico e social do Antigo Regime 
privilegiava t xteis tecidos com fios finos, porque 
permitiam elaborar vestuário mais confortável e 
luminoso. Os fios grossos da l , como aqueles que 
eram utilizados na tecelagem do burel, por exemplo, 
eltravam melhor e resultavam em t xteis com maior 

resist ncia e impermeabiliza o t rmica. anos 23, 
buréis, saragoças 24, baetas, estamenhas 25 ou estopas 
eram algumas dessas tipologias. Estes resultados 
evidenciam a pouca permeabilidade de Portugal à 
revolu o na moda provocada pela massifica o dos 
t xteis em algod o. As roupas apresentavam uma 
gama de cores alargada, nomeadamente em tons de 
azul, preto, branco, verde, vermelho e cor de mel. A 
maioria da indumentária dos pobres foi inventariada 
como velha ou em mau estado 26. 

Um conjunto de alterações no lado da técnica e 
do modo de produ o t xtil ao longo do s culo XVIII 27 
fizeram com que os pre os do vestuário diminuíssem 
em relação ao valor do trigo, e que aumentasse a 
possibilidade de acumulação de roupas de vestir e/ou 
roupas de cama. Est o documentadas as modifica es 
no consumo dos estratos populares resultantes da 

introdu o de t xteis de algod o no mercado urbano 28, 
que provocaram um abaixamento do preço dos bens 
de indumentária e a “democratização da moda 29”. No 
caso europeu, este processo também se encontra rela-
cionado com robustecimento de determinadas práticas 
de venda 30,  nomeadamente a disponibilização de roupa 
manufaturada com tamanhos “standard 31”.  O seu 
valor de mercado era mais baixo que a indumentária 
elaborada por al aiates, pois estes oficiais baseavam a 
sua atividade na trans orma o de elementos t xteis 
bidimensionais em peças manufaturadas ajustadas 
ao corpo do cliente 32. 

A venda de roupa nova manufaturada já era 
uma realidade da cidade de Londres no segundo 
quartel da centúria de quinhentos 33. Segundo o relato 
de João de Buarcos, em meados do século XVI, na 
feira semanal de Lisboa, que se realizava no Rossio, 
vendiam regularmente 70 algibebes, que comercia-
lizavam roupas manufaturadas de reduzido valor, 
60 franqueiras, que vendiam peças de linho e panos 
da Índia prontos, duas dezenas de sapateiros do 
velho, que abasteciam os trabalhadores e lucravam 
mais que os do calçado novo, e 50 vendedoras de 
todo o tipo de roupas e objetos de casa usados 34. O 
mercado de segunda mão também era expressivo 
entre os profissionais que habitualmente labutavam 
na capital portuguesa: para além dos que vendiam 
na referida feira, 20 adelas dedicavam-se a comercia-
lizar fatos e roupas usadas, 40 vendedoras de trapos 
tratavam todo o tipo de farrapos e dez apregoadores 
transacionavam calçado velho 35. Na cidade de Braga, 
entre 1650 e 1750, a Misericórdia local vendia vestes 
litúrgicas usadas a padres que não tinham recursos  22. BLUTEAU, Rafael. Vocabulario portuguez e latino... Op. 

cit., vol. 6, pág. 224.
 23. Tecido com trama e teia feito com lã cardada de vários 
tipos.  tanto mais caro e nobre quanto mais finas orem as l s 
usadas na sua composição. Era comum que os panos com uma 
determinada estrutura tomassem o nome da localidade onde eram 
produzidos. DÁVILA CORONA, Rosa Maria, DURÁN PUJOL, 
Montserrat y GARCÍA FERNÁNDEZ, Máximo. Diccionario histórico 
de telas y tejidos: castellano-catalán. Estudios de historia. Salamanca: 
Junta de Castilla y León, Consejería de Cultura y Turismo, 2004, 
pág. 145.
 . xtil de l  eito a partir das l s pardas das costas da 
ovelha preta; não levava nenhuma lã branca ou parda mesclada. 
A saragoça era uma baeta de qualidade intermédia na escala 
de panos estabelecida pelo Regimento dos Panos de D. Pedro 
II (1690). FERREIRA, Luís Gonçalves. Vestidos de caridade... Op. 
cit., glossário.
 25. Lanifício simples e ordinário com trama e teia de lãs grossas. 
ALEGRE, Dabí Latas. Diccionario histórico textil: Jacetania y Alto 
Gállego: tejidos, indumentarias y complementos en el Viejo Aragón. 
Zaragoza: Prames, 2014, pág. 145.
 26. 69% das peças arroladas entre os doentes do Hospital 
Real de Coimbra estavam neste estado. LOPES, Maria Antónia. 
Pobreza, assistência e controlo social...  Op. cit., vol. 2, pág. 239.
 . A ado o de máquina de fiar, o emprego de menos fio e 
de pior qualidade nas tramas e teias dos tecidos, o desenvolvi-
mento da economia proto-industrial, o abaixamento dos salários, 
melhorias na distribui o e aumento da concorr ncia est o entre 
essas alterações. Cfr: SARTI, Raffaella. Casa e família: habitar, comer 
e vestir na Europa Moderna. Lisboa: Editorial Estampa, 2001, págs. 
322-324.

 . obre os t xteis de algod o e a sua rela o com a indus-
trialização e moda em Inglaterra STYLES, John Styles. The Dress 
of the People...  Op. cit., pág. 109.
 29. Sobre o impacto do fenómeno da moda nos estratos 
populares inglesas; Cfr: Ibídem, págs. 303-319.
 30. ROCHE, Daniel. The culture of clothing… Op. cit., págs. 
364-395.
 31. Sobre o fenómeno da roupa standardizada e impactos 
sociais e económicos na cidade de Madrid no século XVIII; Cfr: 
LÓPEZ BARAHOMA, Victoria, e NIETO SANCHÉZ, José A. “La 
ropa estandarizada: innovaciones en la producción, comercio y 
consumo de vestuario en el Madrid del siglo XVII”. Sociología 
del Trabajo (Madrid), 71 (2010), págs. 118-136.
 32. MUÑOZ NAVARRO, Daniel. “De la ‘botiga de tall’  a la 
tienda de modas: Sistemas de comercialización y oferta textil 
estable en Valencia preindustrial (1675-1805)”. Tese de douto-
ramento policopiada, Universitat de València, 2012, pág. 455.
 33. SPUFFORF, Margaret, e MEE, Susan. The Clothing of the 
Common Sort, 1570-1700. Oxford: Oxford University Press, 2018, 
pág. 37.
 34. BUARCOS, João Brandão de. Grandeza e Abastança de Lisboa 
em 1555. Lisboa: Livros Horizonte, 1990, págs. 91-93.
 35. Ibídem, págs. 198 e 211.
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para comprá-las novas. Estas vestimentas destina-
vam-se a amortalhar os corpos desses sacerdotes. 
Os párocos das freguesias do intramuros da mesma 
cidade liquidavam os patrimónios móveis de alguns 
pobres para pagarem os seus serviços fúnebres 36. 
Estudos internacionais t m salientado a import ncia 
deste mercado no abastecimento dos estratos infe-
riores, sendo um elemento estrutural na “economia 
da improvisação”.

As estrat gias de (sobre)viv ncia dos pobres 
são complexas e contam outros recursos. Conforme 
destacamos, os centros urbanos europeus conhe-
ceram o fenómeno da roupa pronto-a-vestir, isto é, 
a disponibilização de peças novas manufaturadas 
em medidas padrão que possibilitaram baixar os 
custos de produção, diminuir os preços de venda e 
alargar o fornecimento de indumentária nova a um 
maior número de pessoas. Estas questões assentem 
problematizar a amplitude e diversidade das estra-
tégias de compra e venda pelos estratos sociais mais 
desfavorecidos. O mercado em segunda mão, o crédito, 
o penhor, o furto, a produção doméstica 37,  os bens 
legados através dos testamentos dos parentes e as 
esmolas por caridade eram igualmente estruturais 
aos consumos populares 38. As ofertas, os presentes 
e os salários em roupa eram formas involuntárias de 
consumo que, em conjunto com as estratégias formais 
de compra e venda e os consumos ilegais, garantiam 
o acesso à indumentária 39.

3. Esmolas em roupa

O cumprimento da terceira obra de misericórdia 
vestir os nus   envolvia institui es de assis-

t ncia, como as isericórdias 40, e os particulares 
(laicos ou eclesiásticos). Inspirados pela virtude da 
caridade, as pessoas faziam circular vestuário pelos 
pobres. Transferir roupa na hora da morte, para além 

de ato que se esperava contribuir para a salvação 
da alma do testador, era também um momento de 
reconhecer fidelidades e a etos do alecido. As antas 
Casas eram imputadas, muitas vezes, como respon-
sáveis por fazer cumprir as últimas vontades desses 
instituidores 41. Herdeiros, pobres, hospitais, criados, 
escravos, instituições e pessoas religiosas eram os 
principais recetores de indumentária deixada como 
vontade pós-morte. Em algumas destas instituições 
vestiam-se pobres com a roupa dos defuntos do 
hospital, elaborando-se, para este efeito, róis de pessoas 
a prover. Também os pobres institucionalizados 
(órfãos 42, merceeiras ou presos) e os peticionários 
recebiam panos para vestidos completos, dinheiro 
para pagar a manufatura de indumentária ou para 
adquirir diretamente mantas, roupas de vestir, 
calçado, acessórios de cabeça e camisas 43. Pobres 
envergonhados, assalariados da instituição, doentes, 
presos, expostos 44, membros do clero e mulheres 
eram os grupos sociais visados pela ação das Santas 
Casas no desenvolvimento do seu compromisso com 
esta e outras obras de misericórdia 45.

O sistema de dar roupa aos pobres baseava-se na 
tradição medieval segundo a qual a nudez consubs-
tanciava dimensões corpóreas e incorpóreas e reve-
lava-se determinante enquanto mecanismo de coesão 
social. Vestir era uma das necessidades básicas do ser 
humano e um dos bens undamentais  sobreviv ncia. 

 neste sentido que as institui es de assist ncia 

 36. FERREIRA, Luís Gonçalves. Vestidos de caridade...  Op. 
cit., págs. 67 e 169.
 37. FERRIÈRES, Madeleine. Le bien des pauvres: la consummation 
populaire en Avignon (1600-1800). Seyssel: Champ Vallon, 2004, 
págs. 63-74.
 38. Quanto às questões do aprovisionamento de bens de 
indumentária em Madrid; Cfr: LÓPEZ BARAHOMA, Victoria, 
e NIETO SANCHÉZ, José A. “Dressing the Poor: the provision 
of clothing among the lower classes in the Eighteenth-Century 
Madrid”. Textile History, I, 43 (2012), págs. 23-42. 
 39. STYLES, John. The Dress of the People…  Op. cit., págs. 
247-56.
 40. SÁ, Isabel dos Guimarães. Quando o rico se faz pobre: as 
Misericórdias, caridade e poder no império português (1500-1800). 
Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Desco-
brimentos Portugueses, 1997, pág. 108.

 1. Como em enafiel onde, atrav s de nove legados, se 
distribuía roupa pelos pobres. ERNANDE , ofia. estir os 
pobres, cobrir as vergonhas: uma obra pia para alcançar os céus 
nos séculos XVII e XVIII”. Em: ARAÚJO, Maria Marta Lobo de 
(coord.). Mecanismos de assistência em Portugal e no Brasil: contri-
butos para um debate (séculos xvii-xx). Famalicão: Edições Húmus, 
2017, págs. 109-114.
 42. Sobre o Recolhimento das Órfãs de Nossa Senhora da 
Esperança, na cidade do Porto, e a preocupação com a indumen-
tária destas meninas; Cfr: JESUS, Elisabete. “O Recolhimento das 
Órfãs de Nossa Senhora da Esperança”. Em: ARAÚJO, Maria 
Marta Lobo de, e OSSWALD, Helena (coords.). Sob o manto da 
Misericórdia: contributos para História da Santa Casa da Misericórdia 
do Porto. Vol. 2. Coimbra: Almedina, 2018, págs. 316-17.
 43. Conferir, por exemplo, o caso de Vila Viçosa. ARAÚJO, 
Maria Marta Lobo de Araújo. “Alcançar o céu através da dádiva 
de roupa: a distribuição de roupa nos testamentos da Misericórdia 
de Vila Viçosa (séculos XVI-XVII)”. Cadernos do Noroeste (Braga), 
13, n. 2 (2000), pág. 232. 
 44. Sobre a indumentária dos expostos de Santarém. Cfr:  
REIS, Maria de Fátima. Os expostos em Santarém: a acção social 
da Misericórdia (1691-1710). Santarém: Edições Cosmos e Autor, 
2001, págs. 91-92.
 45. MAGALHÃES, António, “’Vestir os nus’: as Misericórdias 
na prática da terceira obra de caridade corporal”. Em: ARAÚJO, 
Maria Marta Lobo de (coord.). As sete Obras de Misericórdia 
corporais nas Santas Casas de Misericórdia. Braga: Santa Casa da 
Misericórdia de Braga, 2018, págs. 62-63.
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assumem um papel determinante na “economia da 
improvisa o  e na cultura das apar ncias , pois 
a dádiva mantinha os corpos sociais agregados no 
seio de uma hierarquia social proclamada através 
dos símbolos. As Misericórdias atuavam enquanto 
testamenteiras ou gestoras do património deixado 
às almas e os seus corpos dirigentes atribuíam uma 
dimensão operativa à distribuição de indumentária, 
selecionando os esmolados e regulando a sua apar ncia 
enquanto pobres merecedores. As Santas Casas 
detinham o privilégio de enterrar os mais desfavore-
cidos dentro do perímetro urbano 46 e também davam 
hábitos funerários e mortalhas aos que não tinham 
dinheiro para os comprar. Desta forma, “cobrindo 
nus” e “enterrando os mortos”, estas instituições 
estruturavam igualmente o “parecer” dos pobres 
naquele que era o último ato público protagonizado 
pelo seu corpo 47. 

As esmolas não eram todas iguais. Variavam 
nas suas formas, cores e tipologias, de acordo com 
a qualidade do seu recetor, os recursos disponíveis 
dentro da institui o e demarcavam a confian a 
que os ricos depositavam nos pobres para que estes 
gerissem de forma mais ou menos arbitrária as 
oportunidades de acumulação abertas pela ativação 
da esmola. As tipologias para “vestir os nus” eram 
tr s 48. Transferia-se o dinheiro e o pobre escolhia 
como e quando o devia aplicar. Podia-se destinar o 
pano, delimitando as varas ou côvados a despender 
em certas peças, mas não se pagava o feitio. Neste 
caso, a instituição permitia que o recetor mandasse 
manufaturar a indumentária a um alfaiate que, dessa 
forma, ajustava o corpo social ao corpo biológico do 
cliente. Um terceiro tipo de esmola era aquela pela 
qual se transferia a roupa pronta (usada ou nova). 
Esta prática conformava uma peça ajustada a um 
corpo tridimensional diferente do novo proprietário. 
Acreditamos que a situação de vulnerabilidade do 
pobre, a sua proveni ncia social anterior, o valor 
do seu capital social e a exist ncia de excedentes de 
indumentária/capitais dentro da instituição poderiam 
justificar a verifica o destas di erentes modalidades 
na prática da mesma obra de misericórdia. 

Independentemente da qualidade da indumen-
tária, certo é que as Misericórdias transferiam bens 
com um valor de mercado de natureza transacionável. 
Os pobres podiam gerir esse capital da forma que 

entendessem mais conveniente agregando recursos 
económicos undamentais  sobreviv ncia 49. A roupa 
era economicamente relevante quer para os pobres 
como para as instituições responsáveis pela gestão do 
seu património 50, numa lógica de reaproveitamento 
consecutivo de todos os objetos. Diversas instituições 
de assist ncia vendiam e compravam indumentos 
usados advindos dos hospitais que geriam 51 e os 
testamentos abriam novos caminhos de circulação aos 
bens do defunto 52. O vestuário novo era dispendioso 
e os tecidos poderiam ser remendados por alfaiates 
e reaproveitados até à condição de farrapos, que 
poderiam servir desde remendos para uma roupa 
em mau estado até constituir matéria-prima para o 
fabrico de papel 53 ou servir para o tratar feridas 54. 

conclusão
A indumentária, no contexto da assist ncia, era 

determinante em quatro dimensões. A “dimensão 
básica” compreendia a proteção conferida pela roupa 
em relação ao corpo biológico, pois protegia-o da 
atmosfera e prevenia a doença. Ter ou não ter indu-
mentária era um elemento da defini o da pobreza 
segundo o conceito de privação, na medida em que 
era pobre todo aquele que se encontrava com acesso 
limitado a um bem essencial (alojamento, alimentação 
e vestuário).  A “dimensão moral” relacionava-se 
com a visão religiosa, segundo a qual o corpo nu 
era a imagem do pecado original; a roupa atuava 
como recurso para atenuar/esconder essa mácula. 

estir o nu  tinha uma dimens o salvífica para os 
cristãos e a nudez assumia uma conotação espiritual 
relacionada, por um lado, com o desprendimento do 
luxo e da ostenta o, e, por outro, com a aus ncia de 
recursos financeiros para aparentar condignamente 
nos atos sacramentais como a missa. A “dimensão 
económica” compreendia a indumentária como 

 46. ARAÚJO, Maria Marta Lobo de Araújo. “Rituais fúnebres 
nas Misericórdias portuguesas de Setecentos”. FORUM (Braga), 
41 (2007), pág. 8.
 47. Tratamos este assunto em: FERREIRA, Luís Gonçalves. 
Vestidos de caridade...  Op. cit., págs. 156-170.
 48. MAGALHÃES, António. Vestir os nus...  Op. cit., pág. 73.

 49. Steven King defende que os pobres de esmola, como 
tinham acesso a indumentária nova, posicionavam-se social-
mente num patamar superior aos pedintes e vagabundos que 
usavam roupas rotas, remendadas e esfarrapadas. KING, Steven. 
“Reclothing the English Poor, 1750-1840”. Textil History, 33, n. 
1 (2002), págs 46-47.
 50. MAGALHÃES, António. Vestir os nus... Op. cit., pág. 67.
 51. SÁ, Isabel dos Guimarães. Quando o rico se faz pobre... Op. 
cit., pág. 108.
 52. Cfr: GARCÍA FERNÁNDEZ, Máximo. “Cultura material, 
consumo, moda e identidades sociales: la almoneda de bienes”. 
Em: GARCÍA FERNÁNDEZ, Máximo (dir.). Cultura material 
y vida cotidiana moderna: escenarios. Madrid: Sílex, 2013, págs. 
235–259.
 53. RUBLACK, Ulinka. Dressing Up: Cultural Identity in 
Renaissance Europe. Oxford: Oxford University Press, 2011, 
pág. 166.
 54. COSTA, Américo Fernando da Silva. A Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarães (1658-1800). Guimarães: Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarães, 1999, pág. 161.
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um objeto com um valor patrimonial de natureza 
acumulável e transacionável. No caso dos pobres, 
era um mecanismo importante de sobreviv ncia. or 

ltimo, a dimens o social  prescrevia  apar ncia 
do corpo vestido uma função de estabilização dos 
corpos sociais. A roupa encaixava os indivíduos na(s) 
identidade(s) visíveis entre os estratos conviventes. 
A moda, como sistema de interpretação da roupa no 
tempo, pode ser agregadora, enquanto identifica os 
sujeitos entre si pelos signos comuns, ou segrega-
dora, na medida em que diferencia os grupos pelos 
símbolos distintos. A indumentária conforma a 
interação entre os sujeitos, o grupo e o contexto na 
indagação das mensagens emanadas pelos corpos 
socialmente vestidos.

As Misericórdias, enquanto entidades que 
mediavam a relação entre o objeto de indumentária e 
o corpo vestido, afirmavam se como mecanismo de 
significa o  da pobreza. As organiza es de caridade 
e assist ncia p blicas, para al m de situarem poli-
ticamente a vulnerabilidade do pobre, inquirindo e 
avaliando o seu mérito para receber a esmola, atuavam 
como agentes ativos na constru o da apar ncia. o, 
neste sentido, “agentes de mediação” na cultura das 
apar ncias. A institui o que dava a esmola partilhava 
com o esmolado a responsabilidade quanto à construção 
da sua imagem, pois delimitava se o pobre poderia 
ou não gerir um conjunto mais ou menos alargado 
de opções que graduavam a qualidade social da sua 
indumentária. 




